
 

Jesus é Aquele que batiza, não só com água, mas com água e pelo 
poder do Espírito Santo, torna-nos filhos de Deus, templos vivos 
do Espírito Santo, membros da Igreja e herdeiros da vida eterna.   

Em Jesus somos Filhos amados do Pai Celeste: «Mas, a quantos 
o receberam, aos que nele creem, deu-lhes o poder de se 
tornarem filhos de Deus. Estes não nasceram de laços de sangue, 
nem de um impulso da carne, nem da vontade de um homem, mas 
sim de Deus.» (Jo 1,12-13)   

Jesus de Nazaré é o Filho de Deus. Ele realiza a obra da salvação 
perdoando os nossos pecados, libertando-nos do cativeiro de 
Satanás e dando-nos uma «vida nova»: a vida de Filhos de Deus, 
a vida eterna.   

Jesus faz-nos entrar na Igreja, a Família dos Filhos de Deus, «É 
Ele a cabeça do Corpo, que é a Igreja. É Ele o princípio, o 
primogénito de entre os mortos, para ser Ele o primeiro em tudo; 
porque foi nele que aprouve a Deus fazer habitar toda a 
plenitude e, por Ele e para Ele, reconciliar todas as coisas, 
pacificando pelo sangue da sua cruz, tanto as que estão na terra 
como as que estão no céu.» (Col 1,18-20)  

«Aproximando-vos dele (Jesus), pedra viva, rejeitada pelos 
homens, mas escolhida e preciosa aos olhos de Deus, também 
vós - como pedras vivas - entrais na construção de um edifício 
espiritual, em função de um sacerdócio santo, cujo fim é oferecer 
sacrifícios espirituais agradáveis a Deus, por Jesus Cristo». (1Pt 
2,4-6).   

EM JESUS SOMOS FILHOS DE DEUS 
 



Em Jesus somos filhos de Deus e herdeiros da vida eterna: «todos 
vós sois filhos de Deus em Cristo Jesus, mediante a fé; pois todos 
os que fostes baptizados em Cristo, revestistes-vos de Cristo 
mediante a fé. Não há judeu nem grego; não há escravo nem 
livre; não há homem e mulher, porque todos sois um só em Cristo 
Jesus. E se sois de Cristo, sois então descendência de Abraão, 
herdeiros segundo a promessa» (Gal 3,26-29)  

Em Jesus, o Pai Celeste diz-nos «tu és meu filho». Esta é a nossa 
verdadeira dignidade; uma dignidade espiritual, dom do Seu 
Amor Infinito, gratuito, de predileção. Somo realmente filhos de 
Deus, Jesus ensinou-nos: «Quando orai dizei “Pai nosso”».  

«Vede que amor tão grande o Pai nos concedeu, a ponto de nos 
podermos chamar filhos de Deus; e, realmente, o somos! 
Caríssimos, agora já somos filhos de Deus, mas não se 
manifestou ainda o que havemos de ser, mas, quando Ele se 
manifestar, seremos semelhantes a Ele, porque o veremos tal 
como Ele é». (1Jo 3,1-2).   

Os padres da Igreja diziam que Jesus “diviniza-nos”. Em Jesus, 
descobrimos a nossa verdadeira vocação: a Santidade. A 
Santidade é a vocação universal de toda a humanidade e consiste 
em sermos o que já somos, isto é, tornarmo-nos cada vez mais 
«filhos do Pai», irmãos de Jesus, morada de Deus pelo Espírito 
Santo, membros ativos do Corpo Místico de Cristo, pedras vivas 
da Santa Igreja, peregrinos da eternidade.   

Todos temos a mesma vocação e a mesma missão: Deus 
Trindade, convoca-nos para dilatarmos o Seu Reino de Amor em 
toda a terra, para que toda a humanidade O reconheça como 
Único e verdadeiro Deus e chegue a Vida Eterna.   

(padreleo.org)  


